
ACTA ~Q 30 ~r~\ 
REUNIÃO I' ÚULl CA DE 19-07-2(10 1 

~?7Ao, "","0 '" dias do mês de Julho do '"0 dois mil c um , Ediffcro dos 

Paços do Concelho e Sala das Reun iões da Câmara Municipal .de Aveirn . reuniu .Mv 
ordina riamente li mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presid ent e. DL Albe rto 

Afon so Souto de Miranda. e co m a presença dos Srs. Vereadores Eduard o Elísio Silva 

Peralta fe io, Dr. José da Cru z Cos ia, Jaime Simões Borges, Dr". Maria Antónia Corga 

de Vasconcelos Dias de Pin ho e Melo e Prof. Celso Augusto Baptis ta do s Santos e 

Eng," Eduardo Belrruro Torres do Couto. 

FALTA S : • Foi deliberado. por una nimidade , ju st ificar as faltas dadas 

pelos Srs. Vereadores Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares e Do mingos Jos é Barreto 

Cerquerra 

Pelas 15.00 horas foi declarad a aberta a presente reunião 

PL,\ SO UE POR 1\ 1 E~ OR no CEr'lõT RO. - o Sr. Pres idente deu conta 

das obser vações que foram re-colhidas em sede de inquérito público , decorren te entre 

o dia 16 de Abril. último , e o dia 11 de Julho . corrente; referi ndo que a Câmar a 

Municipal está agora em co ndiçõe s de o aprovar nos termos da lei. For am recebidas 5 

reclamações dentro do prazo indicado que fora m devid amente ponderadas e 

respondidas mas que, salvo num caso. não imp licaram uma alteração do Plano de 

Pormenor. Aquela a que foi dado acoffumentc prende-se co m O afastamen to entre os 

lotes 23 e 24. alegad ame nre insuficiente. Veri ficad as as mediçõe s concluiu-se ser de 

dar prov imento c, em consequência. para se dar cumprime nto à distância 

regu lamentar, o distanciamento entre os dois lotes será aumentado de modo 11permitir 

que St'JiIrespeita da a regra dos 45°. f oram feitas outras observações mais genéricas, 

ao nível das opções de desenho urbano e da pormenorização arquite ct ônica do próprio 

edif icado a construir ou de enquadramen to com o restante espaço de cidade, mas que 

não quadram com as opções do Plano já sufragadas pelo executivo. Uma alegada falta 

de equ ipamentos na área também não foi considerada procedente já que devem te r-se 

em cont a os equ ipamento s j á ex istentes e contíguos ou muito próxim os da área do 
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o Sr. Prof. Celso Santos, respondendo, afirmou existirem diferenças v4 
substanciais nas autorizações conferidas no mandato anterior, porque as mesmas são 

prévias ao PD\t, havendo naquela data, como instrumento de planeamento , um mero x-'7 
estudo urbanístico. 

A Sr.· Vereadora DI" Maria Antónia tomou a palavra para referir que o ~ 
Plano já tinha sido aprovado e hoje só se apreciariam as eventuais alterações 

decorrentes do inquérito público. Assim, sublinhou que as zonas verdes foram 

aumentadas por proposta do grupo do P,S,D. a qual podia ter sido alargada; que 

quanto às cerceas devem ser respeitadas as edificações já existentes; que os 

afastamentos entre os vários lotes devem factluar o acesso, não se repelindo 

problemas surgidos naquela área, objecto inclusivarner ue de queixas de mumcipcs: 

que o Estacionamento deve ser equacionado, para que não acorra situação análoga ao 

Estacionamento na f orca, recentemente aprovado com ° VOlO de qualidade do Sr. 

Presidente contra toda a oposição. comprometendo a área verde aí prevssta: que, 

finalmente. seja garantida a qualidade da construção, devendo ser submetida a 

aprovação do executivo todo e qualquer projecto naquela área. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio esclareceu que foram cfectuados estudos de 

mobilidade, nomeadamente no quadro e na postura técnica, com a zona verde 

envolvente. Referiu que existe harmonia no percurso eotre a Lota c o futuro Parque de 

Feiras. Realçou que graode pane do estudo foi elaborado pelos técnicos da Câmara 

Municipal de Avciro. agradecendo -lhes pelo trabalho desenvolvido, nos últimos três 

anos, e pelas preocupações que se podem ler no relatório, que no seu entender traduz 

um bom exercício de planeamento a nível do relacionamento com 11 área envolvente. 

Quanto às questões de mobilidade, de espaço público e às que lerão a ver futuramente 

com as arquirecturas, chamou a atenção que o plano tem condições para ser aprovado 

pela Autarquia, não esquecendo de referir a participação pública. na fase de inquéri to 

público, cujas notas foram emitidas à Autarquia. 

Disse que discordava do Sr. Vereador Eng. Belmiro Couto , quando este 

afirma que no plano existe pouca zona verde, ao contrário de outras zonas, onde se 

está a colocar muito mais, explicando que existem projectos e práticas no terreno. que 

demonstram o contrário , independentemente de algumas situações pontuais. Frisou 

que a acruaçêo do Executivo, nos últimos três anos. traduziu-se por uma preocupação 

pelas zonas verdes e pelo espaço público. Quanto ao Parque de Estaciona mento. sito 

nas traseiras da Linha de caminho de Ferro, anteriormente qua lificado pelo Vereador 
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Bng," Belmiru Couto como negativo. referiu que é um espaço prove niente de uma 

análise de toda a zo na estud ada no município, em termos de estratégica de 

mob ilidade . 

Termina do o debate, passou -se ao período reservado a intervenção aberta 

ao público, onde não foi regisrada qualqu er declaração. 

Posto à votação , o Plano de Pormenor do Cent ro foi aprovado por maioria 

de seis votos a favor e uma absten ção. 

A presente deliberação vai ser submetida à aprovaçã o da Asscmhleia 

Municip al. de acordo com o disposto na alínea a ), do n? 3, do art" 53, da Lei n" 

169/99. de 18 de Setembro. 

AI' RO\' ,\ C..\O [\1 ~lI :'\ UT'\ ; Finalme nte, foi deliberado, por 

unanimidade, aprova r a presente acre em min uta, nos termo s do que dispõe o n° 3. do 

Art" 92", da Lei n° 169199, de 18 de Setembro, a qua l foi lida e disrribufda por lodo s 

os Membros da Câ mar a e por eles assinada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerra da a prese nte reunião 

Eram 16.30 hor as 

Para cons tar e dev idos efe itos , se lavrou a prese nte acta. que 

eu. ~ ~~Cl- ' _ Isabel Maria de Alme ida Ferreira Amorim , 

Directora ~pa n ame n to Admi nistrativo Jurídico e de Pessoa l da Câmara 

Municipal de Avciro . subscrevo. 

t1C\ffiCl fu1\OhÍo. f)~ill ~ I-u.í.;:, 
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